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PERIÓDICO SEMPRE MORAIL. K SO>PER ACCWFNS POT.171CO
Hanc servare modum nostri novere libelii S
Pe.rcere personis , dicere de vitiis. %

Marcial Liv. 10 Epist. 33. f

—— M ii, !¦ »MW^^^MM||j^ia**m^y -

Guardarei nesta folha as regras lioas
Que he dos vícios fallar, n3o das pessoa*.

A grande voga aos Fapores.

Qaem haverá"tão casraurro, tão ce-
go apologista dos tempos antigos , quenão reconheça o grande progresso , que.tem feito, e vão fazendo em nossos dias
as sciencias naturaes , a Phisica, e mor-
mente a Química , a Mecânica , a Hy-
draulica , a Dynamica , &. &. ? Quecomparação tem a Phisica antiga com a
Phisica de hoje ? Quanto se não igno-
rayão 'as forças, e prestimo de muitos
agentes ! O vapor , por ex. , tem tra-
izido aos.homens vantagens , e com mo-
didades incalculáveis. As machinas des-
te gênero espantosamente se multipli-
cio. Fogões de vapor , moinhos, en-
genhos , serra rias , carros , barcos era
fim de vapor tem estendido , e facili-
tado o commercio , tem dilatado con-
cidetavehnente os gozos da vida social.
A navegação outrWa tão incerta, e tio
escrava dos caprichosos ventos, e das
correntes, hoje zomba de tudo , e com
niio segura marca quasi ao certo os
dias de qualquer viagem , graças aoSBaravilbioso invento dos vapores.

Recontieço nesta pane quanto nós
modernos sobrepujamos aos antigos , e
esta vantagem não duvido exíender á
própria Medecina. A Medecina antiga
era quasi cega , e miseravelmente ro-
tineira. Nesses tempos remolos ignõ-
rava-se a Anatomia, da Phisiofogia
por conseqüência bem pouco se sabia ,a Pathologia era mais adevinha , queoutra cousa, e a Therapeutica poucodistava da sabença dos nossos curandei-
ros. Que milhares de pessoas termina-
rão victimas da crassa ignorância ainda
dos mais acreditados Esculapios! Quan-tas moléstias nervosas , que boje se eu-
rão com mais, ou menos facilidade, e-
rão em outros lempos classificadas porfeitíçarias , e tidas na conta dè incuta-
veia , a não serem combatidas com agoa
benta , com orações , benr.eduras , e
exorcismos! Todavia não sabe o pobreespirito humano guardar a lão precisamediania. O vapor , que tantos bens
nos tem importado pelo lado material,
parece, que quer invadir-nos pela par-te dos objectos moraes. Vamos tendi*
por tanto muitas leis de vapor, repalr-
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lições de vapor, empregados de vapor,
honras de vapor , virtudes de vapor ,
e até dinheiro de vapor.

Em verdade muitas leis nossas evo-
Satizão-se d'hum anuo para outro. O
que estas dispõe hoje,- amanhã outras
revogão. A Assembléa Geral faz carra-*
das de leis em todas as suas sessões ; o
mesmo praticão as Assembléas Provin-
ciaes. JNo anno seguinte já e^tas se eva-
porão , e vem outras explicando , am-
píiando , restringindo , abro^and ?, ou
derogaudo as antecedentes : algumas
fabricão se só como experiências , á ma-
neira de alguns Facultativos, que fazem
provança de certos medicamentos em
enfermos de pouca , ou nenhuma mon-
ta , v, g. n'hum pobre Frade , que na
opinião d'alguns filhos d'Esculapío mal,
• indevidamente pertence á espécie hu-
mana.

As Repartições andão cm continuas
metamoi phoses. As que se crião hoje ,
amanhã evaporão-se : humas chrismão-
se com outros nomes*, mas ficão subs-
tanciaimenle as mesmas; outras per-
manecem com os mesmos abuzos, so-
fiendo apenas mudança de formas acci—
dentaes. A respeito dos Empregado» pu-
blicos he que mais se observa a força do
vapor. Quasi tudo he precário , insta-
vel, vacilante, e de vapor. Ai ! d'a-
quelle funccíonario , cujo emprego leve
augmenlo d'ordenado ! DcS de logo de-
*e considerar-se evaporado; porque são
tantos os esfomeados pretendentes , tal
guerra lhe fazem , que or homem ha de
largar a preza quer queira , quer não
queira. A tactica dos especuladores he
desacreditar por todos os meios ao que
«btá servindo : he declamar , que a este
falta o tão necessário prestigio , palavra
mágica , que tem servido para muita
cousa , espécie d'agoa benta constilu-
cionai, da qual cada hum toma a quan-
tidade, que lhe parece. Só elle fameli—
co pretendente he capaz de dar boa con-
ta dJaquelle emprego : em sendo pro-
TÍdo; tudo melhorará a olhos yistos $

fará tae& reformas , porá tudo com hu-
ma pontualidade nunca vista 5 mas or-
dinariamente su-rcede o contrario : en-
taxado no emprego, a repartição vai
de mal a pior; porque o tal pantalão dos
prestígios só armava a empolgar hum
beneficio simples , ousinecura. Con-
seguido isto , vai-se deitar , e zomba do
mundo , até que outro mais intrigante,
e gerigote lhe faça o mesmo . que elle
fez ao seu antecessor.

E duvidaiá alguém % que também há
honras de vapor ? Já vi em meus d as
sujeito com imignias de coronel, dizen-
do-?e cirurgiâo-Mór de todos os Exer-
ciíos, e d'ahi a poucos tempos ev^po-
rar*se tudo ; e o homem andar enfiado
em huma triste , - e surrada eazaca , e
contentar-se com o titulo de boticário ,
e d'aldeia. Já vi Majores, e Tenentes
Coronéis evaporarem se , como bolhas
de sabão , e darem graças a D*os dt? fi-
cai* no magrinho posto de AUeres refor-
mado. Já vi pais da pahiacolocadcs.no
ponto mais culminante di>s honras , e
aplaczos populares ; e dentro de pouco
tempo, desvanecidos todos os prestígios,
verem se baqueados no seu n^da , d'on-
de nunca deverão ter sahido. E have-
rá cousa, mais instável, mais vaporosa,
e volátil, do que sejão entre nós as
honras, as distincções , e respeitos dos
Ministros da Coroa ? Estes lugares sâo
tão breves, e transitórios, como as vis-
tas de theatro. Hoje o homem he sua
Ex, o Snr. Ministro e Secretario drEsla-
do de tal , e tal repartição : nio lhe fal-
tão concideraçÕes , e zumbaias : mas a
intriga entre tanto está chegando agoa
aos pés de barro desta estatua de Nabu-
codenozor : eila amanhã por terra ; to-
dos passão por ella , como por hum
montão de ruínas ; e Sá se forão todas aa
honras de vapor ! Su transit gloria
mundi: sola virius permanet,

Até a alias mui preciosa honra do
bello sexo está sujeita a evaporar se com
facilidade incrível. Mais de huma Diana
assomada , e esquiva e» poucos vé ev>°
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làüzac-se a su^ boa bo* s por imp? nden-
cia d'algum Eúdemiâ.», por ttans.gir
com certas tibeidades d*hum baile , porhumas taes famiüai idades com seu p? i—
mo Cazuzi-nha , por hum namoro , eni
uue insensivelmen-e -/engajou , à.. «Si.
Em verdade a hnura d*huma senhora he
cbejecto de suai ma delicadeza * á nja-
neira da planta sensitiva, o mais leve
toque a offende , - a faz eontrabir-se , e
murchar. D'aqoí ajoiae qualquer-, que
horrível perversidade não he a de certas
lingcas afiadas , que lão fácil e alegre-
mente se occupâq em coi lar pela honra
da donzolia , da rezada, e da viuva.
Taes iiugodo só arrancadas pela raiz , e
lançada» ao fogo , como huma aúb&tan-
cia. venenosa.

Parece absurda a expressão - virtu*
des de vapor - : mas he exacta ; por
que não ses , que -outra denominação se
deva dar a aquellas virtudes , que se a«
tribuem somente á riqueza , aos cargos
públicos, &, &. Sugeito há, eiíjo
mérito cifra-se todo" em ter excellente
morada, boa meza , carrinho, e trac-
tar-se coui fausto : logo .s'esle homem
cahir em pobreza , perde o merecimen-
lo , e por conseqüência bem se podedizer, que as suas virtudes erão de va-
por. Frondelio era hum homem in-
comparável , em quanto foi D -pulado ,
Presidente, &. : boje nada dioto mais
he : já ninguém o louva , já perdeo as
boas qualidades; e por tanto as suas
virtudes erão iodas de \apor : e não só
temos virtudes de vapor , se não quelambem as há de tarraxa. Os partidos,
por ex. , põe , e tiiao vh tudes , como
qualquer o faz a respeito do seu cbapéo.
Se Pedro abraça a minha parcialidade ,não há qualidade boa , que não tenha *,
mas se segue outra bandeira , prompta-mente lhe atribuo todos os vicios, e o
julgo idôneo para perpetrar todos os
crimes.

E dinheiro de vapor? Isso he pior
que tudo. Logo que por desgraça nos-
sa se levantou consideravelmente • valor

noininal da nos&a moeda , raormenle a
de cobie , <>s especuladores de moeda
ia ha .-uig-ião de. iodas as partes : appã-
receo o tal chanchã , que bem se podia
chamar dinheiro de vapor. Ultima-
mente lemos as.*edu'as, leves como o
papelzinho , de que *ào feitas, que se
inolhâo i (pie se perdem , qe.e se rasgão.
qne sequeimão, que se evapoião ep<
nm , além de já irem appaiecendo aí—
gum-as falsas , que he quanto basta pa-
i íi por todo o mundo doido.

Concluirei dizendo, que não per —
tenço ao creio político^desses carpido-
res , que achão mau tudo , que não he
antigo , que nenhum melhoramento
enconti âo em asmossâd cousas , que não
tem ollms , se não para v*r a face des—
vantajosa do quadro. Em verdade nós
vamos.melhorando em vários objectos:
o espirito de ordem vai tomando ala ;
a nossa industria começa a desenvolver-
se. Pelo lado moral he que ainda es-
íamos ero péssimo estado , tudo devido
a causas inveteradas, e que só huma
nova eduaação verdadeiramente religio-
sa poderá remover , e a mão do tempo
lentamente destruir. Entre tanto esti-
mando muito , que o prodigioso agente
vapor nos vá beneficiando pelo lado do
commercio , da agricultura , da nave-
gação , &, <&, , façamos rogativas ao
Ceo para que cão mais s?extenda á Po-
litica , ás leis , ás funeções publicas, <&.
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VARIEDADES.

As Mulheres Manembras,

Em lium dos meus antigos Carapu-
ceiros tractei largamente dos Manem-
bros 5 mas julgo , ainda me não ter «>c-
corrido o discorrer hum pouco a res-
peito das mulheres Manembras. Sim
também há mulheres, que bem meie-
cem esta qualificação*. D Bi íolanja ,
por es. , parece huma pomba sem fei;
raramente falia ( o que he.amii© para
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admirar no seu sexo) mal ergue os

piedosos olhos : todos a tem por huma
ereatina despida de idéias mundanas.
Se lhe fallão em casar-, aniua-se, e
chora : cobra fama , que nâo pode o-
ihar de fito para cousa*macho; só sabe
brincar com as suas bonecas ; he delei-
xada , e descuriosa no trajar , e todos
dizem , que nasceo para freira. Entre
tanto D. Briolanja he huma velhaqui-
nha refinada í se ferra bum namoro ,
he hum cáustico fixo, e assim me. mo
molanqueiroua he hum demônio a res-

peito de ciúmes.
A IManembra anda pela casa , como

hum animal doméstico: ninguém des-
confia delia •, traz o vestido quasi sem-

pre desatado , os cabellos desalinhados,
os pés, ou inteiramente descalsos , ou
mal accomôdados em hum- par-de ca-
rapebinhas seccas, chamadas chichel-
los 5 e ainda o melhor sapato , ella o

põe logo de chauqueta. Se lhe fazem
clgunia pergunta , mal responde com
riso, e ar aparvalhado: nâo coze,
«fo borda , nao engoma : parece, que
não vive, se não para comer , e dor-
mir. Mas muitas vezes lá lhe apparoce
hum primo emprehendedor , e imper-
tinente , que a tira da indolência ,¦ e
então vera a Manembra a dar provas de

quanlo vai, comettendo exc^s-ios , a
que se nào abalançsi ia a moça mais tre-
iégi , mais desembain liada, e zigue
zigue.

Tem-*se notado oulra cousa , e be ,
que as mulheres Manembras são extra-
ordinariamente prolíficas. Cora toda
a sua pachorra , e nâo se me dá , pro-
duzem , como ratas : mas d'ahi nio
conclua alguma agastadiça., que estas
pr. p /dções se podem reciprocar , que-
ro dizer ; que todas as mulheres proíi-
ficas eo ipso são também manémbras :
não certamente ; porque outras causas
podem concorrer para a força produc-
tiva : mas huma experiência constante
mostra , que a* manémbras sâo .ordioa*-
riasnente fructiferas , ou, porque abun-

dtm de ovos , ou por outros motivos ,
cuja enumeração de*e correr por conta
da Sciencia Phi-dologiea.

Mas a pr.de das Manémbras he por
via de regra mal educada; porque a

primeira , e mui importante educação
vem dds rnãis ; e as Manémbras tem por
seu caracíe.rislico ;o desleixo : a sua vi-
da he Ioda vegetativa , c sensual , o seu

principal gosto he a indolência, eo
desíi-azelo. ISão aconcelbária ao meu
maior inimigo, que s'eí-posasse com
huma manembra. Quanto a aquelles ,
que já se achão ligados cora mulheres
desta estofa , nãu lhes vejo outro re-
médio , se nfio resignarem se , sohen-
do com paciência , e tomando tudo em
desconto dos seus peccados.

«aMÍC»

Anecdola,

Certo Juiz de facto pedio ao Jury li-
cença para se retirar, e alegou por mo-
tivo o ter deixado eua casa rouito doen-
te a sua creou tá. Desatarão todos a
rir - Ah J Já sei , que me nyo dispèn-
são (dbsse o homem ) á excepção do Sr.
F. , que lambem tem a sua , e he feri-
do do mesmo mal.

Charadas.

Exprimo o q' pe faz de parceria, (l syl.
Tenho no» corações grã poteslade: (2 syl.
Virtude sou ern tira de tal valia ,
Que os homens aproximo á Divindade.

¦mu 1

Eu não tenho respeito com pessoas , / , s„|
E só relação tenho de lugar ;
Mas quem quizer saber qual o meu nome, ,^ Syi.
]No Breviario va-me procurar.

Já ao Reino de Flora pertenci;
Mas tanto ee me tem quebrado os brios,

Qu'audo por mãos de sórdidos escravos,
Servindo ora no mar , ora nos rios.

Pem.j naJyp* de M. #. d* Kati*.
I 840.


